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RESUMO 
A cartografia tátil é um ramo específico da cartografia que utiliza de elementos táteis, como
texturas,  relevos  e  formas,  para  representar  o  espaço  geográfico  de  maneira  acessível  a
pessoas com comprometimentos na acuidade visual. Essa área do conhecimento possibilita a
compreensão e a interpretação do ambiente geográfico por meio do tato, proporcionando uma
experiência sensorial (cinestésica) e cognitiva que amplia o acesso e a inclusão de alunos
cegos no ensino de geografia. Considerando esses aspectos, a pesquisa tem como objetivo
geral analisar as contribuições da cartografia tátil  no processo de construção do raciocínio
geográfico, com base nos princípios geográficos, dos alunos cegos matriculados no Centro de
Educação de Jovens e Adultos (CEJA) Professora Cecy Cialdini na Cidade de Sobral (Ceará),
por intermédio de recursos didáticos táteis confeccionados com base na técnica artesanal com
materiais de baixo custo. Assim, justificando a relevância dessa pesquisa para a inclusão dos
deficientes  visuais  através  da  educação,  e  oportunização  na  construção  do  raciocínio
geográfico  por  meio  dos  recursos  didáticos  táteis  que  proporcionarão  o  exercício  do
pensamento  espacial  e  a  autonomia  na  mobilidade.  A  pesquisa  de  natureza  qualitativa  e
descritiva,  utilizou  como  instrumento  de  coleta  de  dados,  entrevistas  e  questionários
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semiestruturados  aplicadas  com  os  gestores,  professores  e  quatro  alunos  da  sala  de
Atendimento Educacional Especializado (AEE) da referida escola. As atividades realizadas
com os alunos consistiram em encontros coletivos e individuais com base no uso dos recursos
didáticos táteis produzidos e, com os planos de aulas e os roteiros norteadores de aplicação.
Os resultados obtidos evidenciaram a eficácia e a relevância do uso dos recursos didáticos
táteis no ensino de geografia para alunos cegos. Foi possível identificar que esses recursos
auxiliaram no exercício do pensamento espacial dos alunos, promovendo a compreensão e a
aplicação dos princípios do raciocínio geográfico em diferentes escalas e extensões. Além
disso,  os  resultados  também  apontaram  disparidades  nos  níveis  de  compreensão  das
informações  geográficas  e  dos  elementos  texturais  utilizados.  Percebeu-se,  que  essas
diferenças foram influenciadas pelas habilidades de leitura tátil e pela experiência prévia de
locomoção  e  mobilidade  dos  alunos.  Tais  fatores  contribuíram  para  a  identificação  de
elementos  geográficos  e  para  o  reconhecimento  dos  espaços  geográficos  que  foram
representados nos recursos. Contudo, destacou-se que além da inclusão para uma educação
equitativa, o uso desses recursos pode potencializar a alfabetização cartográfica e promover a
autonomia  e  mobilidade  dos  alunos,  estimulando  o  exercício  do  pensamento  espacial  e
construindo o raciocínio geográfico a partir das suas experiências e das representações táteis. 
Palavras-Chave: Inclusão; Ensino; Recursos Didáticos Táteis. 

ABSTRACT 
Tactile cartography is a specific branch of cartography that  uses tactile elements,  such as
textures,  reliefs,  and shapes,  to represent  geographic space in a  way that  is  accessible  to
people  with  visual  impairments.  This  field  of  knowledge  enables  the  understanding  and
interpretation of the geographic environment through touch, providing a sensory (kinesthetic)
and cognitive experience that enhances access and inclusion of blind students in geography
education. Considering these aspects, the research aims to analyze the contributions of tactile
cartography  in  the  process  of  constructing  geographic  reasoning,  based  on  geographic
principles, for blind students enrolled at the Center for Youth and Adult Education (CEJA)
Teacher Cecy Cialdini in the city of Sobral (Ceará), using tactile teaching resources crafted
with low-cost materials and artisanal techniques. This research justifies its relevance for the
inclusion of visually impaired individuals through education and the opportunity to develop
geographic reasoning via tactile  teaching resources,  which will  foster spatial  thinking and
mobility autonomy. This qualitative and descriptive research utilized interviews and semi-
structured  questionnaires  as  data  collection  instruments,  conducted  with  administrators,
teachers, and four students from the Specialized Educational Assistance (AEE) classroom of
the aforementioned school.  Activities  with the students  included collective  and individual
sessions based on the use of the produced tactile teaching resources, lesson plans, and guiding
application scripts. The results demonstrated the effectiveness and relevance of using tactile
teaching  resources  in  geography  education  for  blind  students.  It  was  found  that  these
resources  helped  students  exercise  spatial  thinking,  promoting  the  understanding  and
application of geographic reasoning principles at different scales and extents. Furthermore,
the results highlighted disparities in the levels of understanding of geographic information and
the tactile elements used. These differences were influenced by the students' tactile reading
skills and their prior experience with locomotion and mobility. Such factors contributed to the
identification of geographic elements and the recognition of geographic spaces represented in
the  resources.  In  conclusion,  it  was  emphasized  that,  beyond  promoting  inclusive  and
equitable education, the use of these resources can enhance cartographic literacy and promote
the autonomy and mobility of students, stimulating spatial thinking and building geographic reasoning
based on their experiences and tactile representations. 
Keywords: Inclusion; Education; Tactile Didactic Resources.
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